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APRESENTAÇÃO

Talvez você já saiba o que são “relações de gênero”, talvez não. Para começarmos, 
é importante que saibamos do que estamos falando. A palavra “gênero” tem um uso 
muito variado. Em ambientes escolares, por exemplo, é comum que professores 
que trabalham com língua portuguesa falem de diferentes gêneros linguísticos ou 
textuais. Também falamos de gênero de música que gostamos; e, quando vamos ao 
cinema, escolhemos o gênero de filme que preferimos (comédia, drama, suspense, 
terror etc.). Aqui falaremos de outro conceito de gênero, mais especificamente 
trataremos de relações de gênero.  palavra gênero designa as várias possibilidades 
construídas dentro de uma cultura específica de nos reconhecermos como homens 
ou mulheres. Assim, ser homem e mulher pode variar sensivelmente dependendo da 
época, do lugar e ainda dos valores sociais que norteiam as interações dos indivíduos 
numa dada sociedade. Falamos sempre de relações de gênero porque entendemos 
que a construção do feminino e do masculino acontece de forma relacionada e 
interdependente. É isso que vamos discutir. Nesse sentido, pensar como a condição 
juvenil também se expressa numa perspectiva de gênero, visto que os meninos e as 
meninas são interpelados a se afirmarem como homens e mulheres ao incorporarem 
atributos considerados masculinos ou femininos na cultura em que vivem. E isso tem 
tudo a ver com sexualidade e vivência das experiências sexuais. Papo que interessa 
muito aos jovens, não é mesmo?!

Em termos de políticas públicas, a partir da primeira década do século XXI, se 
intensificaram, em diversas áreas, iniciativas que contemplam o olhar dos direitos 
humanos e sexuais. Diante de tais iniciativas e outras conquistas da atuação do 
movimento civil, surge o discurso de tolerância e respeito às diversidades sexuais, 
que ganham cada vez mais visibilidade, em contraponto ao obscurantismo a que 
estavam submetidas outrora. Assuntos relacionados à sexualidade sempre foram 
vistos com muita cautela na escola. Desde formalizada sua inserção nesta instituição 
por meio do currículo, se deu o questionamento sobre os limites do público e do 
privado no que se refere ao sexo, o que tornou necessária uma série de ajustamentos 
para que este pudesse ser discutido no ambiente escolar. “As diferentes maneiras 
de não dizer, como são distribuídos os que podem e os que não podem falar, que 
tipo de discurso é autorizado ou que formas de discrição é exigida a uns e outros” 
(FOUCAULT 1976/1999, p. 30) são questões que estão em jogo quando se trata 
da sexualidade. Não é somente por meio dos conteúdos curriculares formais que 
a sexualidade permanece na escola, mas está presente em diversas práticas 
pedagógicas, assim como em vivências de socialização que ocorrem neste espaço. 
Contextos historicamente construídos e conjunturas sócio-políticas estão imbricadas 
nas relações, práticas e discursos institucionais em que se tecem relações de 
poder, configurando um espaço singular no qual estão inseridos alunas e alunos. As 
maneiras como a escola, a família e a sociedade lidam com determinadas questões 



influenciam na construção de queixas escolares que desabrocham como se fossem 
unicamente do sujeito que a veicula, mas no entanto são reveladoras de determinado 
contexto social e escolar. Assim, a sexualidade e, indissociadamente a esta, as 
relações de gênero, estão presentes nas diversas dimensões do cotidiano, e têm 
interfaces pedagógicas e psíquicas relacionadas à produção de queixas escolares. 
Nessa perspectiva, o sexo biológico (ou o corpo concreto) é apenas a definição das 
características corporais primárias e secundárias. Não são negadas as diferenças 
biológicas entre mulheres e homens, apenas consideram nas uma condição, e não 
uma limitação aos papéis sociais a serem desempenhados. Logo, gênero é uma 
categoria relacional, fruto de identificações subjetivas com determinado conjunto de 
papéis sociais, internalizados durante a vida, com significados de caráter histórico e 
social. Nessa perspectiva, a sexualidade pode ser compreendida como a expressão 
de sentimentos, desejos e prazeres, interpelados aos significados intersubjetivos que 
os sujeitos estabelecem a estes. Já as abordagens essencialistas consideram o sexo 
biológico como determinante do sujeito, ou seja, acreditam que as características 
relacionadas ao comportamento feminino/masculino e a sexualidade são definidas 
pelo sexo anatômico e combinam-se com este de maneira imutável. Uma compreensão 
essencialista do sexo “procura explicar os indivíduos como produtos automáticos 
de impulsos internos” (WEEKS, 1999, p. 40). Nessa perspectiva, o sujeito que não 
cumpre o que é suposto determinado biologicamente, é, então, compreendido como 
desviante ao que seria natural. Das práticas pedagógicas curriculares, observa-se 
que normalmente a discussão acerca da sexualidade na escola se restringe a aulas 
específicas, de biologia ou educação sexual, e é abordada de maneira essencialista, 
focalizando a anatomia dos corpos de mulheres e homens. A prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis nas práticas heterossexuais e a reprodução humana são 
os principais temas, frequentemente ignorando outras dimensões da sexualidade, 
como o desejo e o prazer. Geralmente cinde-se a sexualidade dos aspectos práticos 
da vida e adequa-se a linguagem, conferindo à abordagem um formato cientificista. 

Do mesmo modo, as diversas formas de expressar feminilidades e 
masculinidades precisam ser reconhecidas. A escola pode ser um dos lugares de 
alternativa ao modelo tradicional das relações de gênero, construindo e legitimando 
diversas possibilidades de vivência de gênero já desde a Educação Infantil, e assim 
contribuir para a promoção da liberdade e da diversidade nos âmbitos sexuais e de 
gênero, tanto no que se refere ao desenvolvimento individual quanto à formação para 
criticidade e transformação social. Demarcações de gênero não ocorrem somente 
na escola, mas também em outros espaços, como exemplo, na clínica, em que o 
psicólogo normalmente é tendencioso nas escolhas de brinquedos e materiais 
levados às sessões. Em tais circunstâncias, o profissional precisa estar atento aos 
limites do que está produzindo: um espaço de acolhimento, na tentativa de produzir 
um ambiente confortável à criança atendida que provavelmente já internalizou 
determinadas exigências de gênero do meio; e/ou uma situação que acaba operando 



como coerção/ajustamento de gênero. As representações das relações de gênero e da 
sexualidade em nossa cultura interceptam a escola enquanto instituição, constituindo 
uma significação característica sobre gênero e sexualidade no contexto institucional 
escolar. Assim, a escola tem uma história com o controle dos corpos e a sexualidade 
que precisa ser levada em conta em suas interfaces sociais e políticas, para a análise 
no que tange as queixas escolares. A aluna e o aluno também têm uma história 
escolar, produzida na intercepção com os diversos funcionamentos institucionais. 
Ainda, ocupam lugares específicos e tecem relações singulares que se estabelecem 
no contexto da queixa em questão, produzindo situações únicas. A queixa escolar 
emerge, então, em determinado contexto, e é possível que haja uma dimensão no 
âmbito da sexualidade e do gênero a ser compreendida. Assim, ao compreender 
as dimensões individuais, sociais e políticas da queixa, o psicólogo pode atuar no 
sentido de fortalecer as potencialidades do indivíduo e de sua rede de relações frente 
às situações adversas. Além disso, a clínica pode ser um lugar de acolhimento para 
a dor do preconceito e expressividade de identidades marginalizadas em outros 
espaços. Na instituição escolar, é importante e imprescindivel  que os profissionais 
da educação contribuam  na discussão sobre homofobia e sexismo, preconceitos 
que, mesmo em suas manifestações mais sutis, têm sido relevantes nas histórias 
escolares de diversas crianças e jovens.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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O MASCULINO E O FEMININO: DOS CONCEITOS 
FILOSÓFICOS AO CAPITALISMO FALOCÊNTRICO 

CAPÍTULO 34
doi

Fabiana Nogueira Chaves
Maurício Pimentel Homem de Bittencourt

RESUMO: Este artigo busca compreender 
como funciona a estrutura falocêntrica do 
capitalismo por meio do estudo de conceitos 
filosóficos como o masculino e o feminino, 
passando pela análise de diversos autores de 
diferentes escolas filosóficas. O trabalho busca 
detectar algumas das formas de como funciona 
hoje, a extirpação do feminino e de como a 
sociedade capitalista dilui as diferenças entre 
os gêneros para tentar uma superfície mais 
feminilizada, a fim de manter uma estrutura 
masculina, transformando a sedução (feminino) 
em sexualidade pura (masculino). Para isto 
tornam-se imprescindíveis questionamentos 
sobre as novas formas de comunicação na 
sociedade contemporânea. 
PALAVRAS-CHAVE: Masculino; Feminino; 
Capitalismo Falocêntrico; Comunicação.

THE MALE AND THE FEMININE: FROM 
PHILOSOPHICAL CONCEPTS TO 

FALOCENTRIC CAPITALISM

ABSTRACT: This article tries to understand how 
the phallocentric structure of capitalism works 
through the study of philosophical concepts such 
as masculine and feminine, passing through 

the analysis of several authors from different 
philosophical schools. The work seeks to detect 
some of the ways it works today, the extirpation 
of the feminine, and how capitalist society 
dilutes the differences between the genres to try 
a more feminized surface, in order to maintain a 
masculine structure, transforming the seduction 
(feminine) in pure sexuality (male). For this, 
they become essential questions about the 
new forms of communication in contemporary 
society.
KEYWORDS: Male; Female; Falocentric 
Capitalism; Communication.

As clínicas de cirurgia plástica 
proliferam em todos os lugares do mundo, é 
impressionante o aumento do número de fun 
pages e sites que prometem dietas milagrosas, 
existem programas de televisão inteiramente 
dedicados a “remodelar” os corpos dentro de 
um padrão midiático de beleza, e, a cada dia, 
mais as academias lotam. Nas academias, 
corpos plásticos. Inventam-se todos os tipos 
de serviços para agradar aos mais diversos 
públicos, todos prometendo perfeição e 
saúde enquanto ressaltam características 
fora do padrão como defeitos. Nunca se viu 
uma proliferação tão grande de produtos que 
envolvem o mercado da beleza.  O número 
de youtubers com tutoriais de maquiagem e 
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propagandas de produtos para esconder rostos reais crescem exorbitantemente e 
o número de seguidores cresce mais ainda a cada dia. O público alvo para estes 
produtos e serviços: mulheres.  

São as mulheres os principais alvos da indústria cosmética, da indústria do 
fitness, das clínicas de cirurgia plástica e dos inúmeros serviços estéticos. São 
elas que precisam estar bonitas para, supostamente, seduzir. São elas as que mais 
precisam ficar com o corpo sequinho e rosto lisinho, ou seja, que precisam se encaixar 
em um padrão de beleza ditado pela indústria e pela mídia, a fim de produzirem 
uma sedução também ditada pela mesma indústria e pela mesma mídia. Rostos 
reais são considerados feios, devem ser cobertos com camadas e mais camadas 
de maquiagem. Envelhecer é proibitivo. Corpos reais devem ser embalsamados em 
cintas que comprimem a mulher ao ponto de dificultar sua respiração. Calcinha com 
enchimento para glúteos, sutiã com enchimento para os seios. Os padrões estéticos 
nunca foram tão rigorosos, tão milimétricos, e a indústria nunca lucrou tanto com 
isso. E não são somente os padrões corpóreos, a moda dita incessantemente novos 
padrões. A moda também está padronizada, padronizada para vestir mulheres magras 
como objeto sexualmente desejáveis. 

Dessa maneira, discutir filosoficamente características do feminino e do 
masculino, bem como avaliar o pensamento de alguns filósofos, nos ajuda a teorizar 
de forma mais assertiva sobre conceitos de gênero e sobre a mulher na atualidade. 
Não buscando o sentido estrito de cada conceito, tendo em vistas que não existe uma 
unidade de pensamento sobre o tema, mas sim relacionando a diversidade de ideias 
com situações visíveis em nossa sociedade do consumo, da falsa comunicação e 
da indústria cultural. Relacionar filosoficamente conceitos como masculino, feminino, 
sedução, sexualidade, sem nenhuma dúvida, nos ajuda a compreender a estrutura 
social na qual vivemos e nos relacionamos, levando sempre a novos questionamentos 
e a produção de novos conhecimentos. 

É importante ressaltar que este artigo trabalha com conceitos filosóficos de 
masculino e feminino, os quais podem ser, em alguns pontos, aplicáveis a relações 
sociais, em outros apenas contribuem para enriquecer os questionamentos, é preciso 
pensar para além do homem e da mulher como seres sociais, porém nunca deixando 
as questões sociais de lado.

O FEMININO, O MASCULINO E A COMUNICAÇÃO

Mulheres e homens, apesar de seres humanos com direitos iguais, sentem 
e percebem o mundo de formas diferentes. Assim, a incomunicabilidade entre os 
gêneros se torna ainda mais acentuada do que a já existente entre seres do mesmo 
sexo. Segundo Filho a questão da incomunicabilidade se coloca em grande escala na 
sociedade da comunicação e se coloca como entrave nos processos comunicativos e 
também nas relações sociais.
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Em verdade, a sociedade da comunicação é uma sociedade em que a 
comunicação real vai ficando cada vez mais rara, remota, difícil e vive-se na ilusão 
da comunicação, na encenação de uma comunicação que, de fato, jamais se 
realiza em sua plenitude. As pessoas inventam, vendem usam todas as máquinas 
possíveis para se comunicar exatamente porque mal conseguem transmitir ao outro 
qualquer coisa, mal conseguem sentir junto com esse outro as coisas que ela ou 
ele sentem. (FILHO, 2007, p. 8) 

Segundo o autor a dificuldade de comunicação se instaura entre todos os 
seres humanos, mas a diferença entre gêneros se coloca como uma barreira a mais 
para a comunicação. Neste trabalho conceitua-se comunicação como alteridade, 
possibilidade de comunicação pela diferença; não como transferência de informação, 
mas como acontecimento no silêncio, no sentido adotado por Lévinas (2005). Para 
Levinás a relação “Eu-Tu”, encarnada na figura do rosto, seria a condição fundamental 
para a comunicação. Comunicação entendida como proximidade ética, como uma 
comunicação que se origina na sensibilidade. Para o autor a alteridade é feminina. 

Tendo em vista essa dificuldade de comunicação entre os seres humanos, e, ainda 
mais aflorada entre gêneros diferentes, pode-se começar a buscar entendimento de 
o porquê da dificuldade de as mulheres se enquadrarem nos padrões sociais atuais, 
pois estes seriam padrões maquínicos, regidos pela máxima da competitividade e 
produtividade, características opostas a alteridade. Características masculinas que 
produzem uma sociedade do capitalismo falocêntrico. 

São padrões masculinos aos quais não pertencem, portanto acabam por terem 
que se reinventar dentro de uma lógica que rompe com o universo do simbólico e 
do sensível. Para Baudrillard (2001) o feminino situa-se no campo do sortilégio, do 
incapturável, do sensível. E isso não somente no sentido de mulher como gênero, 
mas também no sentido de feminino como uma energia. É interessante pensar 
nos conceitos de sedução e de sexualidade definidos por pelo autor. Para ele a 
contemporaneidade confunde a sedução com a sexualidade pura, dentro de uma 
lógica de pensamento, que é ditada pelo masculino. Para ele a sedução seria 
feminina, enquanto a sexualidade seria masculina, e, atualmente, a sexualidade 
estaria englobando a sedução.

Nietzsche foi um dos primeiros filósofos modernos a dedicar grande parte de seu 
trabalho a questões ligadas a mulher, ao feminino e ao masculino. Muito especula-
se sobre a questões pessoais e relacionamentos do autor terem influenciado sua 
filosofia. Mas, de qualquer forma, bastantes pensamentos foram instigados a partir de 
suas ideias, que propiciaram várias releituras e críticas à sua obra. Porém, pode-se 
dizer que, de forma estereotipada ou não, o autor trouxe à tona temas ainda pouco 
explorados. Para Nietzsche (2001) filosoficamente e conceitualmente, a mulher seria 
aparência. Uma não verdade encoberta por um véu, não possuindo profundidade. 
A verdade não existiria. A verdade seria mulher. Segundo o autor a mulher estaria 
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encoberta por vários véus, não poderia ser encontrada, pois se afasta. Vive em um 
eterno afastamento, sendo apenas superfície.  A sedução é eterna, sem fim, pois se 
procura, assim como na verdade, uma essência que não existe, uma profundidade 
que não há. E, para Nietzsche, esse seria o grande trunfo das mulheres, seu maior 
privilégio perante o sexo oposto: ser apenas aparência, distância. 

Quando um homem está exatamente bem no meio ao seu barulho, no meio da 
rebentação de lances e projetos, daí ele vê também seres silenciosos mágicos 
deslizando diante de si, cuja felicidade e recolhimento ele deseja, - são as mulheres. 
(...) A magia é o efeito mais poderoso das mulheres, é, para se falar a linguagem 
dos filósofos, um efeito à distância, uma actio in distans: disso faz parte, porém, e 
principalmente e acima de tudo – distância!” (NIETZCHE, 2001, p 60)

Derrida, realizando releitura de Nietzsche, na obra Eperóns, afirma que:

A mulher talvez não seja qualquer coisa, a identidade determinável de uma figura 
que se anuncia à distância, à distância de outra coisa e da qual dever-se-ia se 
distanciar ou se aproximar. Talvez ela seja, como não-identidade, não figura, 
simulacro, o abismo da distância, do distanciamento da distância, o corte do 
espaço, a distância, ela mesma, se ainda se pode dizer, aquilo que é impossível, 
a distância ela própria. (...) A abertura afastada desta distância dá lugar à verdade 
da mulher e a mulher se distancia dela mesma (DERRIDA, 1978, p.35)

Ao afirmar a mulher como simulacro, como distância, aparência e sortilégio, o 
autor reafirma, de certa forma, a aceitação da mulher como segundo sexo, como um 
não ator social, uma força maquiavélica. Podemos remeter este tipo de pensamento à 
construção do pensamento cristão ocidental sobre a mulher, onde Eva oferece a maçã 
a Adão. Podemos falar ainda na Inquisição católica da Idade Média, que colocava 
na fogueira mulheres que fugiam aos padrões sociais impostos por acreditarem 
representar uma grande ameaça à ordem social com suas capacidades de sedução 
e feitiçaria. 

Pela obra desse e de outros renomados autores podemos perceber como a 
academia reproduzia (e ainda reproduz) preconceitos contra a mulher e o quanto 
as supostas discussões filosóficas sobre o feminino acabavam por encontrar ecos 
em pensamentos sociais reais sobre a mulher, buscando legitimar cientificamente e 
socialmente as opressões e deslegitimar qualquer discurso que visasse a igualdade 
de direitos. A mulher objeto de estudo e não autora, nunca em primeira pessoa. 

Baudrillard (2001) tem uma leitura diferenciada da de Nietzsche sobre o tema, 
colocando homem e mulher dentro de um eterno jogo de sedução, fazendo uma 
separação entre mulher e feminino, tratando-os como forças filosóficas diferentes 
atuantes nos indivíduos de ambos os sexos em nossa sociedade.  O autor parte do 
pressuposto que o feminino atua no campo do reversível enquanto o masculino seria 
o irreversível, mas sua leitura não os considera dentro de uma lógica dual. O autor 
apela contra a dualidade metafísica. Para ele o reversível não é o antagônico ao 
irreversível, mas sim o que o anula, o que lhe da energia para existir, que o desafia. O 
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feminino, para ele, é o reversível, o que desafia, é sedução; sedução, que para ele, é 
transversal aos sexos e nem sempre atua apenas no campo sexual ou relacional. “A 
sedução se situa no feminino por ser um “nada”, aquilo que “nunca se produz”, que 
está fora da ordem do “produzido” (BAUDRILLARD, 2001, p. 12). 

Em relação à situação da mulher na contemporaneidade, podemos tomar a 
citação de Baudrillard sobre a sedução e seu abarcamento pela produção, o que seria 
um extermínio velado do feminino enquanto força filosófica social:

Cada vez mais, qualquer sedução, qualquer forma de sedução, que é um processo 
altamente ritualizado, apaga-se por trás do imperativo sexual naturalizado, por 
trás da realização imediata e imperativa do desejo. Nosso centro de gravidade 
efetivamente deslocou-se para uma economia libidinal que só deixa lugar a uma 
naturalização do desejo destinado à pulsão ou ao funcionamento maquínico, 
mas, sobretudo ao imaginário do recalque e da libertação. (...) Essa obrigação de 
liquidez, de fluxo, de circulação acelerada do psíquico, do sexual e dos corpos é 
a réplica exata do que rege o valor mercantil (...). É preciso que o capital circule, 
que não haja ponto fixo, que a cadeia dos investimentos e reinvestimentos seja 
incessante, que o valor se propague sem trégua. ((BAUDRILLARD, 2001, p. 47). 

Pode-se considerar que, hoje, as mulheres foram aparentemente libertas de 
um tipo de opressão para caírem em outra. Agora uma opressão velada, que não é 
somente social, mas que oprime o feminino em si. São oprimidas, escravizadas por 
padrões de beleza que não são características naturais do feminino, por padrões 
de feminilidade que são ditados por um mundo mercantil, um mundo falocêntrico 
ao qual ela não pertence, um mundo do qual ela não pode fazer parte: um mundo 
masculino. 	

A sociedade falocêntrica, por sua própria forma de “criar” os padrões afasta o 
reversível, reduz o campo do feminino a objeto: a mulher produto. Mais uma vez ela 
é relegada a condição de inessencial, de segundo sexo, de não ator social. Relegada 
a função de servir domesticamente e sexualmente esse mundo capitalista masculino, 
sendo-lhe negada sua construção ou transformação. O masculino mostra aqui ser 
caráter irreversível, mercado de trocas rápidas. 

Ignácio de Castro (2004) desenha bem o quadro atual da sedução e do erotismo 
em nossa sociedade. Ele acredita que a sociedade capitalista vem dissolvendo as 
diferenças sexuais das mais diversas formas, vem criando um falso todo unissex. 
Mas esse topo unissex não se refere de nenhuma maneira a questão de gênero ou de 
orientação sexual, mas sim a questão da estrutura social para os relacionamentos e 
trocas. Para o autor, existe uma antipatia social para com a configuração da diferença 
de gêneros, enquanto isto é o que se deveria destacar: a heterogeneidade, a diferença. 
Para ele “A sociedade tecnológica tem relação direta com a repressão do ‘irracional’ 
e a dissolução do dois, a liquidação da relação entre opostos, do exterior íntimo 
que o outro sexo representa” (CASTRO, 2004, p. 31-32). É interessante avaliar, a 
partir dessa afirmação de Castro, o quanto essa dissolução da relação necessária e 
produtiva entre opostos pode estar ocorrendo devido à desvalorização sequenciada 
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de um desses polos opostos: a desvalorização do feminino. Essa desvalorização que 
busca um todo unissex, busca um todo unissex masculinizado, um todo mercantil, 
um todo falocêntrico, ao qual o feminino (ou mesmo a mulher) precisa se adequar, 
destruindo-se. Parece-se aceitar o feminino como diferente de igual valor, mas o 
diferenciar-se do padrão masculino já lhe imputa desvalorização. O diferente (outro) 
deve ser aniquilado e criado a semelhança de si mesmo, dentro dos padrões do “eu” 
falocêntrico. 

O autor afirma ainda que “a forma com que a sociedade tecnológica desfaz 
a diferença, faz com se crie uma apatia erótica, que precisa ser socialmente 
compensada com aditivos” (CASTRO, 2004, p. 34). Podemos tomar como exemplo 
contemporâneo a proliferação em massa de sexy shops e os milhões gerados pela 
indústria da pornografia. Assim a sociedade se feminiza, suavizando-se, e de certa 
forma assexuando-se, mas isso ocorre ao mesmo tempo em que o padrão masculino 
continua a imperar por de baixo desta camada superficial, sustentando-a à sua 
estrutura. “A higiene e a correção da tecnologia de ponta estão a serviço de um poder 
de eficácia feminina e objetivos perfeitamente masculinos” (CASTRO, 2004, p.84). 
O poder sedutor, que aparenta ser feminino, tem um fim objetivo, sendo portanto 
energia masculina camuflada.

Alberoni (1987) - apesar de o autor demonstrar uma leitura muito menos filosófica 
do que sociológica – aponta para a forma como no campo erótico, os padrões 
masculinos se instalam sobre uma superfície aparentemente feminina. Quando 
o autor cita Nietzsche, dizendo que cada sexo vê o outro a partir de sua própria 
perspectiva, ele explana também sobre este ponto dentro da fantasia e do erotismo. 
Ele exemplifica que a literatura passional e erótica masculina tem como mulher ideal 
aquela que não faz cobranças, que não cria laços, mas que está sempre disponível. 
Uma mulher não humana, uma mulher objeto. Em suas fantasias, o homem prefere 
descartar o sentimento e as longas conquistas e partir diretamente para o anatômico, 
para o prazer. Ele fantasia situações em que “basta olhar que as mulheres se tornam 
nuas e disponíveis.” (ALBERONI, 1987, p.13). Esta forma de pensar inerente a 
fantasia masculina demonstraria que o homem espera que a mulher seja dotada dos 
mesmos impulsos e valores que ele. É a visão do homem que enxerga a mulher por 
suas próprias perspectivas. A alteridade não existe no jogo masculino de reificação 
da mulher.

Se considerarmos a visão mais sociológica de Francisco Alberoni e a 
relacionarmos aos apontamentos de Ignácio de Castro de que a sociedade finge 
uma aparência feminina para na verdade manter os padrões estruturais masculinos; 
e também com o que é apontado por Baudrillard, de a produção (masculina) tentar 
englobar tudo o que está fora do campo do produzível, englobar o que não é definível, 
o que é feminino; pode-se teorizar que o masculino predominante padroniza a 
sociedade.  As estruturas masculinas determinam como e em que padrões o feminino 
deve se situar, determina a forma de sedução que as mulheres devem consumir, 
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determina a aparência para a rápida consecução do desejo, uma aparência que foge 
totalmente daquela que se situa no campo do feminino, que forja uma profundidade 
para, a partir dela, existir.  O masculino defini o que é ser mulher. 

Baudrillard (2001) trata um ponto crucial para o entendimento de o porquê a 
aparência para a sociedade contemporânea fugir ao campo da sedução: a questão do 
segredo. Para ele a aparência e a não essência do feminino se manifestariam nesse 
segredo, no velado; diferente do que acontece no englobamento da sedução pelo 
padrão masculino criado pela indústria e difundido em larga escala pela mídia.  Nesta 
última, a aparência não se manifesta como segredo, não há um segredo velado, não 
há a busca pela profundidade mesmo que não existente, não há o eterno esconder. 
Portanto não há jogo. 

Para o autor a sedução está no jogo, no campo do indefinível, no campo da regra, 
e não no campo da lei. Segundo ele a paixão se encontra no campo da regra, onde 
o prazer está em jogar com o outro dentro de regras pré-definidas. A transgressão se 
encontraria no campo da lei, que está muito mais ligada as normas sociais, àquilo que 
é imposto, e não no campo da regra. O prazer se encontra totalmente no jogo, pois 
quando o jogo termina, termina a sedução, não há mais nada. Acaba-se o segredo, 
descobre-se que não havia o que desvelar. O autor enaltece o segredo e a aparência 
pura, o jogo puro.

O segredo, intimamente ligado à sedução, está também intimamente ligado 
ao véu. O véu que Nietzsche descreve em A Gaia Ciência, é a aparência, o que 
esconderia uma profundidade, mas segundo o autor, quando retiramos todos os 
véus não encontramos nada, pois para Nietzsche a mulher age à distância. Quando 
Nietzsche afirma que a verdade é mulher, faz uma analogia à incapturabilidade da 
verdade. Da não existência de verdade, de ela estar sempre encoberta por um véu, 
de nunca poder ser alcançada por não existir objetivamente, ser apenas aparência, 
ser apenas sedução. 

Considerando-se o papel da mulher e da feminilidade na sociedade 
contemporânea pode-se perceber que o que é chamado de feminino e o que é tido 
como característica típica da mulher, na verdade são estereótipos de gênero ditados 
pelo falocêntrismo, pela produção, pelo masculino. O capitalismo que tudo engloba 
não poderia deixar de atingir o campo da sedução e transformá-la em sexualidade 
pura. Como afirma Baudrillard (2001) a produção precisa engolir tudo o que não é 
maquínico, controlar o que é imprevisibilidade. 

Em Da Sedução o autor critica as feministas, afirma que elas se envergonham 
da sedução, que segundo ele, assim como considerava Nietzsche, seria o que daria 
primazia às mulheres no jogo. Mais uma vez um filósofo, do sexo masculino, confunde 
a luta por igualdade de direitos e pelo fim da objetificação da mulher com a extirpação 
de diferenças biológicas e psíquicas. Castro (2004) também faz críticas ao feminismo. 
Partindo de uma lógica preconceituosa, o coloca como ódio ao que não é histórico e 
procura legitimar preconceitos, estereotipando o movimento de mulheres e relegando 
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a luta por direitos iguais à inutilidade:

“Sob este prisma, o furor do feminismo majoritário a favor da equiparação estatística 
(assumido hoje por qualquer estrela da infâmia televisiva) parece prolongar o velho 
ódio, de origem masculina e ocidental, a todo ponto de fuga a - histórico que 
ontologicamente representa a mulher.” (CASTRO, 2004, p. 62) 

É interessante notar que todos estes filósofos, mesmo quando explanam questões 
interessantes sobre os campos feminino e masculino, se aventuram a desqualificar e 
criticar o movimento e escritoras feministas sem ao menos citá-las em seus trabalhos, 
o que seria o mínimo para uma análise feita dentro da metodologia científica. Fala-se 
do outro (a mulher) a partir de uma postura egocêntrica. Usando um meta-conceito 
para avaliar estes autores, poderíamos dizem que procuram capturar o feminino e 
relegá-lo ao campo da irreversibilidade, procuram tratá-lo como aparência, de forma 
objetiva e mercantil. 

A existencialista Simone de Beauvoir (1990) faz críticas ao machismo instaurado 
na sociedade e em toda sua obra identifica uma estrutura masculina ditadora de 
normas de padrões que submetem a mulher e o feminino. A autora, ao discorrer 
sobre alteridade e sobre a questão da diferença, critica a forma como são feitas as 
diferenciações entre homens e mulheres, pois sempre são feitas de acordo com o 
padrão masculino. O homem é o essencial, o completo, enquanto a mulher somente 
se diferencia em relação a ele. Ela é o inessencial. O homem é o sujeito absoluto, 
ela é o outro sempre. A autora fala ainda sobre a opressão da mulher para servir 
os desejos masculinos, feminizando ao gosto dos homens e transformando-se em 
objeto:

O objetivo das modas, às quais está escravizada, não é revelá-la como um indivíduo 
autônomo, mas ao contrário privá-la de sua transcendência para oferecê-la como 
uma presa aos desejos masculinos; não se procura servir seus projetos mas, ao 
contrário, entravá-los. (p. 296).

A autora (1990; 1995) traz ricas discussões sobre alteridade e muito do que 
é afirmado por ela funciona como um desenho de várias formas de opressão do 
feminino, servindo de respaldo para se perceber a forma como o feminino (não 
somente no sentido de gênero) está sendo expurgado da sociedade capitalista, 
não havendo liberdade para sua existência. Beauvoir (1995) afirmou “Não se nasce 
mulher, torna-se”. Essa máxima proferida pela autora, apesar de ter sido capturada 
anacronicamnete por alguns autores e ativistas, mostra o quanto o tornar-se mulher 
é algo modelado dentro de um padrão que dita o que é ser mulher na sociedade. Ao 
nascer uma fêmea humana, por exemplo, ela é vestida de rosa e tem suas orelhas 
perfuradas para que seja difeenciada do sexo masculino. Ao homem a existência 
normal de um sujeito humano, a ela a mutilação para a diferenciação. Ela tem sua 
identidade traçada pelo homem. Ela é o outro.
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Todo indivíduo que se preocupa em justificar sua existência a sente como uma 
necessidade indefinida de se transcender. Ora, o que define de maneira singular 
a situação da mulher é que, sendo, como todo ser humano, uma liberdade 
autônoma, descobre-se e escolhe-se num mundo em que os homens lhe impõem a 
condição do Outro. Pretende-se torná-la objeto, votá-la à imanência, porquanto sua 
transcendência será perpetuamente transcendida por outra consciência essencial 
e soberana. O drama da mulher é esse conflito entre a reivindicação fundamental 
de todo sujeito, que se põe sempre como o essencial, e as exigências de uma 
situação que a constitui como inessencial. Como pode realizar-se um ser humano 
dentro da condição feminina? (BEAUVOIR, 1995, p. 32).

Todos estes questionamentos apontados por Beauvouir encontram eco na 
questão da alteridade. Mesmo fazendo parte de escolas filosóficas distintas, todos 
os autores trabalhados nesse texto apontaram para uma aniquilção do feminino, 
sendo ele apenas um conceito filosófico ou ligado a questões sociais de gênero. 
A sociedade do capitalismo falocêntrico não tolera o que não o move e impõe sua 
lógica dura, maquínica e irreversível para compor identidades e papeis. A aparência 
é demasiadamente imporatente, mas não inspira a busca por profundidade, mesmo 
não havendo esta; não há procura por um segredo velado. A superfície, na sociedade 
contemporânea se basta. A lógica masculina, produtiva e capitalista extermina 
a atuação da sedução do feminino para transformá-las em sexualidade pura, em 
anatômico; mostra-se uma face feminina na sociedade, para, na verdade, manter as 
estruturas masculinas. Tudo o que é mistério e não pode ser controlado é expurgado. 
As diferenças entre o sexos são estereotipadas e o ser humano se vê dentro de um 
todo assexuado, um todo máqina que não pode parar, um todo onde não há jogo. Neste 
todo,  todas as regras ja se transformaram em leis, podem até ser transgredidas, o 
jogo é previsível e possui manual, se transformou em um teatro onde cada um ocupa 
seu papel, sabendo extamente todas as suas posições e falas. Não se olha mais o 
outro, pois para a lógica mercantil não há outro. 

Na socieade contemporânea, a aparência sem finalidade maior, a aparência por 
aparência, que não forja uma essência, surje exatamente em resposta aos vacúlos de 
comunicação existentes. Na sociedade da informação, não há comunicação. Não se 
procura conhecer o outro, encontrá-lo em sua diferença. Não há mais a comuniação 
que se dá no silêncio.

Lévinas (2005) diz possível a comunicação apenas pelo rosto do outro, pelos 
olhos, pela percepção do outro no silêncio. Através deste outro, de sua total alteridade, 
de seu ser o que não posso ser,  é que  pode acontecer a comunicação, exatamente 
na diferença. A comunicação é a relação que o outro exerce sobre o um, que se opõe 
ao isolamento, que o introduz ao infinito, que acontece somente quando acolhe-se 
o outro. Este acolher, para Lévinas, seria feminino. Para Lévinas, a comunicaçaõ se 
completa somente no feminino. Comunicação é alteridade. 

Se tudo o que é feminino e que está em seu campo vêm sendo expurgado pela 
sociedade capitalista falocêntrica, não é de se espantar que a sedução perca seu lugar 
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para a sexualidade, que a sociedade crie padrões masculinos para a feminiliade, que 
as mulheres sofram os mais diversos tipos de violência em nossa sociedade e, que 
por final, a comunicação dê lugar a informação. Cria-se aqui um círculo vicioso: uma 
sociedade que não se comunica e que, devido a isso, vai sendo aos poucos assimilida 
pelos moldes produtivos masculinos; e os moldes capitalistas em sua estrutura 
maculina  intererferem na capacidade social de se comunicar por fazer crer que a 
informação é comunicação. Interfaces tecnológicas portateis dominam o cotidiano 
contemporâneo, vivemos inseridos nas mídias e nas redes sociais virtuais, mas não 
nos comunicamos. Este é o grande trunfo do sistema capitalista e de sua estrutura, 
não subtrair, mas sim transfomar tudo que lhe foge em um substituto similar. 
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